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lh DÍ3TIN5ÍÍI0O E M f t O R 

''• querido raagstro:' Debiendo - á Vd . y á sus 
'obi-HH lo poco qii«: como escritor tauriiio"Va.lg-o, 
me creo en el deber.'de dedicarle este modesto ar-
í ículOj• c'dmo prueba de' admiracion y respeto. 

, Sólo le pido sé dig-ne acéptaxlo y manifestar 'si 
,;esta conforme con mi Opinión.' Advi r t i éndole , q ü é 
-en caso de estar j o equivocado, no tenga íncon 
veniente alguno en ponerlo de m a n i ñ é s t é , ; pueC 
tati to 'vale para m^ej.-fiplauso del mejor escritor, 
como la lección d(|^H'ínás querido maestro. 

Cuente siempre con qaie? si no el más aventaja
do, es por • lo '^uo 's , el más ag-radecido de sus 
d isc ípu los ; 

1 ; ; ' P l R K A C A S 

LOS RECURSOS Efl LA RORA SUPREMA 

Yo creo, y esto" p o d r á s e í solo m i o p i n i ó n , 
que los r e c u r s o ^ d é .Un matador de toros de
ben se rv i r ú n i c a y exc lus ivamen te para esto
quear y pasar de mule t a las reses que presen
ten d i f i cu l t ad . Cuando estas son nobles, acu
den a l t rapo, y t o m a n f á c i l m e n t e l a sal ida , 
no necesi tan n ingunas precauciones . 

L a t au romaqu ia da u n s in n ú m e r o de regias 
pa ra l i d i a r toros d i f í c i l e s y aconseja, s iempre 
que se t r a t a de una res c la ra , los mismos pre
ceptos. No abusar de l t rapo , y por cons iguien
te, emplear los pases de l u c i m i e n t o necesarios 
pa ra cuadra r . 

T o d o esto es har to conocido de cuantos l le 
v a n coleta. 

E l matador debe estudiar las condiciones de 
su adversar io , cuando é s t e , por defenderse, 
taparse, entablerarse ó tener una querenc ia 
pe l igrosa d i f i cu l t a su l i d i a y pone en g r a n 
apr ie to a l dies t ro . 

E l espada, que t iene l a i n t e l i g e n c i a suficien
te pa ra conocer las malas condiciones de una 
res, necesita tener mucho v a l o r pa ra a f ron ta r 
e l p e l i g r o , c o n o c i é n d o l e á fondo y compren
diendo que u n descuido ó una torpeza, por i n 
s ignif icante que sea, puede ocasionarle una 
cog ida . 

Pero todo este p e l i g r o y toda esta expos i 
c i ó n desaparecen desde el momento en que l a 

i n t e l i g e n c i a d o m i n a y h a y c o r a z ó n suficiente 
p a r ó poner en p r á c t i c a los rescursos. 

Un icamen te e s c e p t ú o de los toros d i f í c i l e s , 
aquellos que h u y e n de la mule ta , que buscan 
el camino de l a dehesa y que les fa l t a l a b ra 
v u r a po r comple to . Esta clase de reses que 
el p ú b l i c o ca l i f ica de bueyes, no merecen 
indudab lemente que se les ataque cara á ca
ra , y s e r í a m u y sensible para cuantos af icio
nados asisten á l a plaza , ve r á u n dies t ro he
r i d o por e l asta de uno de esos animales . 

Excep tuando , los toros que aqabo de c i 
tar , y que no t i enen de tales m á s que los 
cuernos, los d e m á s , todos, absolutamente to
dos, t i enen l a muer t e y a de; una manera y a 
de o t r a , pero s iempre con s u j e c i ó n á las re
glas de l ar te que, puestas eh p r á c t i c a , pro
p o r c i o n a n las ovaciones m á s entusiastas. 

¿ P o r q u é i n v e n t ó Cost i l lares eí.hpla^m^ Por 
que c o m p r e n d i ó l a necesidad i i i ipres 'c indible 
de estoquear las reses, que por encontrarse 
aplomadas y apuradas de patas por el mucho 
cast igo, no a c u d í a n a l e n g a ñ o con l a rap idez 
necesaria pa ra e jecutar l a suerte de recibir. 

S in esta c o n s i d e r a c i ó n no h a b r í a necesi
d a d de emplear e l volcqrié, siQndo la suerte de 
recibir m á s airosa y de m á s l u c i m i e n t o . 

De l a suerte de l volapié se han de r ivado 
v á r i a s que solo se e jecutan con los toros de 
malas condic iones . E l paso de banderillas, l a 
estocada al revuelo j d í a media vuelta y otras 
maneras de ma ta r reses, han sido inven tadas 
pa ra e l caso en que é s t a s no dejen a r r i m a r 
se: pa ra los que desarman y se tapan ó enco
gen . 

Los toros burriciegos, que son de los que 
m á s d i f i c u l t a d presentan pa ra la muer t e , se 
m a t a n s in necesidad de r e c u r r i r á las cha
p u c e r í a s , n i mucho m e n o s ^ á los bajonazos i n 
jus t i f i cados . 

Cuando u n toro es burriciego de cua lqu ie r a 
de las clases que exis ten , se estoquea con 
m á s t r aba jo , si se quiere , pero t a m b i é n con 
l u c i m i e n t o , a lcanzando aplausos de los afi
c ionados v ruidosas ovaciones de los i n t e l i 

gentes, que aprec iando y conociendo e l defec 
to de la v is ta de u n toro , conceden m á s m é r i 
to á l a faena de l d ies t ro . 

E n m i concepto los toros que, si no son de 
peores condiciones pa ra l a muer te , por lo me
nos d a n bastante que hacer, son aquellos que 
s iguiendo l a mule ta s in acometer con b r a v u 
r a hacen re t roceder a l matador o b l i g á n d o l e 
á meter mucho el e n g a ñ o en l a cara pa ra re
m a t a r u n pase. 

Esto es u n defecto que in f luye mucho 
en e l l u c i m i e n t o de una brega . Pues b i e n : 
esta clase de toros, que parece que son 
imposibles de mata r , he v is to estoquearlos 
con desahogo á los dos p r imeros maestros que 
tenemos, qn l a a c t u a l i d a d . 

Yo creo, y lo Creo por haber lo v i s to , que se 
despachan con f a c i l i d a d de dos maneras: 
p a r á n d o l o s , Cúp* la mu le t a y c o n s i n t i é n d o 
los mucho, ó empleando con ellos e l recurso 
de la estocada amfomcío, es dec i r , e s t o q u e á n 
dolos s in necesidad de que se cuadren , cu
b r i é n d o s e el matador con e l t r apo , de jando 
que el toro l legue á él , avanzando para v e r i 
ficar e l qu iebro en e l centro tomando el te
r r eno de sal ida é h i r i e n d o s in a rmarse . Todas 
estas condiciones que necesi ta l a estocada 
andando son, s e g ú n m i o p i n i ó n , recursos ne
cesarios para los toros que acabo de men
c ionar . 

Cuando las reses t o m a n la defensa en las 
tablas, se encojen y se defienden desarmando, 
no h a b r í a medio de acercarse á ellas si no fue
r a por los recursos. Los toros de estas cond i 
ciones son indudab lemen te los m á s d i f í c i l e s y 
los que m á s cornadas han dado. 

A Pepe-Hi l lo le c a u s ó l a muer te una res que 
estaba á l a derecha de l t o r i l , aculada á las 
tablas , en querencia n a t u r a l s í , pero p e l i 
grosa . 

E l Ta to su f r ió su ú l t i m a cog ida estando e l 
toro en l a misma s i t u a c i ó n . 

Otros muchos accidentes desgraciados ocu
r r i dos del mismo modo pud ie ra c i t a r . 

N i n g u n o de estos dos espadas c a r e c í a n de 
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recursos, y s in embargo , ambos no pud ie ron 
evitarir'StiS cogidas; porque esta clase de 
reses necesi tan u n s in n ú m e r o de precaucio
nes sin las cuales el l i d i a d o r corre u n pe l ig ro 
i n m i n e n t e . 

Los toros que por l a mala l i d i a que. se les 
ha dado ó por c u a l q u i e r a o t ra causa buscan 
en las tablas l a defensa y esta se l iace pe l i 
grosa, son d i f í c i l e s de estoquear; pero con 
buenos recursos se sacan de los tableros , con 
esos medios pases cons in t iendo, que tanto 
ap lauden los que yo l l a m o in te l igen tes . 

Por ú l t i m o , yo creo t a m b i é n que cuando 
una res no deja a l espada meterse, por enco
gerse a l sentirse he r ida , debe emplearse con 
e l la e l ú l t i m o recurso , e l de la estocada á la 
media vuelta. 

Esto he v i s to hacer á los diestros que son 
considerados por e l p ú b l i c o como maestros, y 
s iempre que lo h a n hecho he t i rado las cuar
t i l l a s y me he o lv idado por el momento de 
que estaba escr ib iendo , para b a t i r palmas de 
entusiasmo. 

Si he hecho m a l . p rometo no v o l v e r l o á ha
cer, a u n cuando p a r a el lo t u v i e r a que conte
n e r mis p r imeros impulsos . 

j -^RRACAS 

l a comda de Beneflceocm 
E l mar tes 7 d e l c o r r i e n t e , á las tres de 

la t a rde , se c e l e b r ó una r e u n i ó n de per iodis tas 
en l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l para acordar , en 
u n i ó n de los s e ñ o r e s d iputados , la f o rma en 
que se ha de ve r i f i c a r l a segunda c o r r i d a á 
beneficio de l H o s p i t a l . 

A d i cha r e u n i ó n fue ron inv i t ados por don 
C á n d i d o Pelaez V e r a los d i rec tores de L a L i 
dia, E l Tío J indama y L A NUEVA LIDIA y ab 
gunos rev is te ros t au r inos de los p e r i ó d i c o s po
l í t i c o s . 

L a C o m i s i ó n no ha podido contar con e l ma
tador c o r d o b é s , por haberse é s t e negado ro 
tundamente á t omar pa r t e en l a c o r r i d a . 

Pero á pesar de todo, y d e s p u é s de hacer 
las combinaciones que á j u i c i o de los concu
r ren tes c o n t r i b u i r í a n á dar m a y o r b r i l l a n t e z 
a l e s p e c t á c u l o , se a c o r d ó ve r i f i c a r l a c o r r i d a 
en l a f o r m a s iguiente : 

Se l i d i a r á n ocho toros: cua t ro de la ganade
r í a de D . E n r i q u e Salamanca, antes de l a de 
V a l d é s , que t i enen el p r i v i l e g i o de a b r i r siem
pre plaza, por ser l a vacada m á s an t i gua , y 
otros cua t ro de D . A n t o n i o H e r n á n d e z . E l p r i 
mero de estos ganaderos ha rega lado u n to ro . 

L a c o r r i d a t e n d r á l u g a r el d í a 19 de l co
r r i e n t e , y los encargados de l a l i d i a son los 
diestros Sa lvador S á n c h e z , Frascuelo , J o s é 
S á n c h e z de l Campo, Cava-ancha, L u i s Mazzan-
t i i i i y M a n u e l G a r c í a , e l Espartero. E n e l ca
so de que a lguno de los tres p r imeros no pu
d i e r a n tomar pa r te , por tener que to rear en 
p rov inc i a s , le s u s t i t u i r á e l s i m p á t i c o diestro 
A n g e l Pastor. 

L a plaza e s t a r á engalanada y las monturas 
y bander i l l a s s e r á n de l u j o . 

A u g u r a m o s una buena en t rada , teniendo 
en cuenta e l objeto á que se ded ican los pro
ductos y los gastos que l a C o m i s i ó n ha hecho 
con e l objeto de que resul te una g r a n c o r r i d a . 

D e s p u é s de acordar l a f o r m a que se ha de 
dar a l e s p e c t á c u l o , fue ron obsequiados los 
concur ren tes con v inos , pastas y tabacos, ter
m i n a n d o l a r e u n i ó n d e s p u é s de las c inco . 

fí n fi '— 
NUESTRO DIBUJO 

Alaminos ha escogido un interesante asunto 
para presentar á los lectores de L A NUEVA LIDIA 
un verdadero cuadro que por su mér i to ha de 
merecer los elogios de nuestros favorecedores. E l 
Cuco preparando el toro para que el Tato le die
ra uno de esos vo lap i é s que hicieron imperecede
ra su fama. 

El Cuco era seguramente el mejor p e ó n de su 
tiempo, y su ca r iño por Antonio Sánchez fué ta l , 
que d e s p u é s del percance ocasionado por el toro 
Peregrino, el notable l idiador se cortó la coleta y 
r e t i r ó de la arena, donde tantas ovaciones h a b í a 
alcanzado. 

TOROS EN MADRID 

14 a corrida de abono verificada en la tarde del 
12 de Setiembre de 1886.—Se lidiaron seis toros 
de la ganadería «te O. Francisco Gallardo (an
tes de Barber ), bajo la presidencia de D. Ma
nuel Arroyo—Espadas: Cara ancha, Angel 
Pastor y Mazzantini. 
Primero, Lagartijo, negro, l is tón, bien armado. 
Con poca voluntad, y do l iéndose al castigo, re

cibió cuatro alfilerazos de Fuentes, por una ca ída , 
y tres varas de Manitas, que deja clavado el palo 
en una. 

Anto l in entra una vez, y prende un par oreje
ro, saliendo perseguido, l ib rándolo el capote de 
Angel . Mogino cuartea un par ca ído, y cae delan
te de la cara, l l evándose Ange l el toro y una g r a n 
ovación . An to l i n repite con un par bueno. 

Cara-ancha, de corinto y oro, despena á la res 
de una hasta el p u ñ o atravesada, y un descabello 
al cuarto intento. Los pases fueron doce. (Si
lencio.) . > 

Segundo, Carbonero, negro zaino, cornicorto. 
• Volui i ta r ió , pero sin poder, hizo en varas la si-, 
g u í e n t e faena. 

Tomó tres puyazos de Fuentes, dándo le un tum
bo. A g u a n t ó cuatro entradas Manitas, que per
dió ei jaco, y una de Badila, con sw. correspon
diente ca ída . 

' Ojitos sale en falso, t i r a un par y coloca uno y 
medio en el toro. 

Pito cumple con dos pares aceptables. 
. Angel , vestido de color de ceniza y oro, abani
ca g r a n n ú m e r o de veces á Carbonero, y le receta 
dos estocadas y dos pinchazos, p a s á n d o s e cuatro 
veces sin herir , terminando la brega con un des
cabello á la segunda. (Algunas palmas.) 

Tercero, Hamonero, negro, mcano., corto y de
lantero. Ta r deán do, pero con mucha cabeza, 
rec ib ió dos varas de Fuentes, por-otras tantas 
ca ídas ; dos de Manitas por un tumbo y tres pu
yazos superiores de Badila, que cae dos veces. 

-BarSi, d e s p u é s de tres salidas, adorna a l bicho 
con dos pares cuarteando, y Galea deja uno, b ú e -
i)o al cuarteo. * 

Mazzantini , de spués de siete con la derecha, 
tres naturales, uno preparado de pecho, do¥ cam
biados; cuatro en redondo y cuatro altos, suelta 
Un pinchazo. Dos pases y otro pinchazo. Tres 
medios y una cortar bien puesta. Cuatro muleta-
zo&,"una baja atravesada y un descabello á la se
gunda. 

Luis llevaba traje azul con caireles de oro. 
Cn&xto, Estornino, negro, bragado y delan

tero. 
YtXítvo. Manitas, Fuentes y Badila le t ientan el 

morr i l lo diez veces, llevando dos tumbos el p r i 
mero, otros dos el segundo y uno el tercero. Dos 
caballos quedaron e x á n i m e s . La di recc ión infer
na l . 

Mogino, entrando con arte, coloca un buen par 
al cuarteo, des luc iéndose luego con medio a l re
vuelo de un capote. An to l in sale del 'paso con 
tino desigual, de sobaquillo. - . 

Cara-ancha suelta un ignominioso bajonázo? 
precedido de dos pases naturales, y ocho con la 
derecha (Pitos.) , . : 

Quinto, Venenoso, i K ' g r o zaino, de buenas ar
mas. .•> 

Fuentes, en. dos entradas, l leva una ca ída , y 
pierde los dos jacos; Manitas pincha cinco veces, 
y se gana un buen tumbo, y Badila pone una Va
ra sin novedad. 

Tocan á banderillas, y la ros intenta colarse al 
cal le jón, por el 5. 

Pito se pasea, seis veces por la cara, y sesga dos 
pares. Ojitos uno ca ído de sobaquillo. El toro sal
ta por el 5. 

Angel da nueve pases y siete medios, para una 
corta atravesada y una buena á v o l a p i é en las 
tablas, que ahonda el punt i l lero . (Palmas al ma
tador.) 

Sexto, Herrador, berrendo en negro, botinero 
y co rna lón . 

Toma de los lanceros cinco varas, sin que ten
gan que experimentar n i n g ú n contratiempo. 

Barbi y Galea clavan tres pares, empleando dos 
salidas. 

La res salta por el 9. 
Mazzantini acaba con el berrendo de dos esto

cadas y un pinchazo, que no pudimos ver por ser 
ya de noche. 

APRECIACION 
¡¡Qué corrida!! 
Los toros de Gallardo, malos; de pelo fino y 

bien armados, pero nada m á s . Dol iéndose al cas
t igo en el primer tercio, cortando el terreno en 
palos, y en la muerte buscando el bul to, queda
dos y con tendencias á la huida. 

CARA-ANCHA, descompuesto en el pr imero, 
no dió pases de maestro, c u a r t e ó al herir y sol tó 
una estocada algo atravesada. 

Los muletazos con que p r e t e n d i ó hacer echar
se á la res, inoportunos y de muy mal efecto. 

En el segundo se hizo acreedor á una silba; no 
se a r r i m ó una sola vez, a r r a n c ó á matar desde 
lejos, volvió la cara y dejó el estoque en los ba

jos. ¿ P a r a cuando son las buenas faenas, señor 
Campos? 

El cuarto toro no tenia nada que pudiera asus
tar á un matador, y merec í a mejor muerte. 

En los quites. Campos ha bri l lado por sü ausen
cia, y en la d i recc ión muy descuidado; l a plaza 
ha estado toda la tarde hecha un l io completo. 

A N G E L PASTOR, el ún ico torero que hab ía 
ayer tarde en la plaza, hizo ciianto éus fuerzas 
le p e r m i t í a n ; pero bregando con seis toros malos 
y con diez peones mucho peores, es completa
mente imposible Inc í rse . 

Le tocaron los dos peores toros; los t r aba jó con 
inteligencia, y se met ió dos veces con mucho co-
rage. 

En los quites admirable; sobre todo el que h i 
zo SL Mogino en el primero de la tarde. El chico 
cayó delante de la cara, y jun to á las tablas, de 
modo que ef toro le hubiera cogido, si el capote 
de Ange l no se hubiese metido con mucha opor
tunidad, logrando salvar al banderil lero, y al
canzando para el matador una ovac ión merecid í -
sima, 

M A Z Z A N T I N I to reó á su primero como él torea 
á todos los toros, sin fijarse en si necesita pases 
altos ó bajos, si no haciendo lo que su santa vo
luntad le pedia; esto respecto á l a muleta, que en 
cuanto al estoque, ha estado desatinado. 

Cuando los toros se' encogen y humil lan, no de
be el matador meter el brazo, porque ó tiene que 
cuartear mucho, y la estocada resulta atravesada, 
ó por el contrario, arrancar corto y derecho, en 
cuyo caso no tiene el toro m á s que alargar la ca
beza y se queda con él . Mazzantini optó por lo 
pr imero, y el resultado fué desastroso. 

En el sexto, no se le puede juzgar , porque la 
noche s é echó eneinia; s in embargo, la ú l t ima es
tocada fué apla.udida. . 

En l a brega trabajador. 
Los picadores de tanda, malos. Badila ha pues

to algunas varas muy buenas. 
Los peones, infernales; corriendo d é s a t í n a d a -

mente, t irando al suelo los capotes y me t i éndose 
donde no h a c í a n fal ta . „ " , : 

La presidencia algo pesada. 
La tarde calurosa y la entrada muy floja. 
¡¡Qué corrida!! 

PlRRACAS 

AVISO IMPORTANTE 

Como contestación á los muchos pedidos 
que nos hacen nuestros corresponsales dé; 
los números 17 y 19, debemos advertirles 
que agolada la tirada de ambos, nos es im-
posiüle servirles dichos pedidos. 

También hacemos presente, tanto á éstos 
como á los señores suscritores, que esía Ad
ministración reüiite en su dia el periódico á 
toaos, y que las faltas que puedan experi
mentar en su recibo no dependen de é íta. 

Sirva de contestación á los señorea que 
llega el periódico a sus manos, para que 

comprendan de dónde procede la falta. 

CORRESPONDENCIA PARTICÜLAR 
D. E. S. A . y A.—Valladolid.—Remitida colec

ción y renovada suscricion. 
D. C. R.—Navarredonda de la Rinconada.— 

Renovada suscricion. 
D. M . N . C—Mairena 4« ! Alcor .—Id . i d 
D. E. M.—Baracaldo.—Id. i d . 
D. M . G.—Lugo.—Id. i d . 
D. M . C. R.—Afacena.—Id. id . 
D. J . M.—Valladolid.—Remitidos los n ú m e r o s 

que ped ía el 9. 
D. J. D.—Pamplona.—Recibida l ibranza. 
D. L . M.—Puerto Santa M a r í a . - I d . i d . 
D . C. A.—Biirges .—Id. carta orden. 
D. 1. S. C.—Talavera.—Id. l ibranza. 
D . F. P. C—Zaragoza.—Id. carta orden. 
D . E. L l .—Coruña .—Id . l ibranza. 
D . J. P. M.—Haro.—Id. i d . 
D. F. P .—Almer í a .—Rec ib ida l ibranza. 
D. C. B.—Algeciras.—Id. id . -
D. A . G. S.—Fuente de Pedro Navarro.—R nio -

vada suscricion. 
D. C. D . C — I d . i d — I d . i d . 

Madr id . I m p . de Anastasio Moreno, Pasa, 2. 


